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Introdução: 

Uma das medidas médicas mais realizadas em procedimentos de reanimação 

cardio-pulmonar é o uso de ventilação invasiva assim como em procedimentos 

cirúrgicos sob anestesia geral. O treinamento prévio de intubação durante o 

período de graduação é de extrema importância para capacitar o aluno a 

avaliar adequadamente a via aérea, abordando conceitos e estratégias para 

seu manejo e para a antecipação da via aérea difícil e preparação de planos 

alternativos. 

Descrição:  

No laboratório de Técnicas Cirúrgicas, os discentes participam de uma 

conferência sobre os “Princípios em Anestesia Geral”. Posteriormente, são 

apresentados os materiais utilizados para pré-oxigenação e intubação 

orotraqueal assim como os instrumentos necessários para se realizar uma 

cricotireoidostomia emergencial. 

Os alunos são divididos em pequenos grupos e são utilizados simuladores em 

torsos de intubação para que sejam realizadas as habilidades e as práticas de 

simulação realística para manutenção das vias aéreas. O professor aplica os 

conhecimentos prévios da conferência com os alunos incluindo uma discussão 

sobre a terapêutica farmacológica envolvida no processo de intubação 

orotraqueal. Em seguida, realiza uma simulação com as medicações para 

intubação sequencial: indução, relaxamento e analgesia, pré-oxigenação e às 

técnicas propriamente ditas de intubação orotraqueal. 

Os pequenos grupos de alunos participam da habilidade de intubação no 

simulador e sob orientação docente, são criados cenários clínicos para que os 

discentes tenham oportunidade de colocar em prática os conhecimentos 

praticados. 

Conclusão: 

A simulação prática da disciplina de Técnica Cirúrgica, permite que o discente 

ao final do curso tenha oportunidade de adquirir conhecimentos teóricos e 

práticas em vias aeras. A aula é dividida em atividades teóricas (conferências e 
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discussões) e práticas, com o uso de manequins e equipamentos selecionados 

cuidadosamente para cada cenário. Ao final é feito uma breve discussão das 

questões e dúvidas, reforçando os conceitos importantes, com posterior 

encerramento e prepara para uma prova cognitiva 
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